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Bernarãn
··:He Possos

Por e,sse

Mund_of9ra •• �
Depois da prévia autoriza­

ção do Patríareado dilll Iadias, uma

comissão .de senhoras de Goa abriu

ERNARDO de. Passos
uma �aubscrição pública par!!- a

.erecção dum,. estátua em honra de
'não honrou apenas o, S. Francisco Xavier, qae.ficarã no

,

'

. .Algarve, 'mas' toda a átrio da Basñtca Menor do Bom

Terra Portuguesa, honrando, Jesul onde s,e encontra sepultado
ainda com a sua alma de ineorrupte o cçrpo do Santo. A
".

,
" _"

, estátua será e,m bronze. ,Foi en­

.bem a 'proprIa Humanidade carre,gado do trabalho o escultor
,- onde a bondade e a justiça, Raul Xavíer ; e a inaugur,açlo terá

não são, precisamente, os fru- lugir.em 1952, por ocasião da ex-
,

'tos que mais abundam nem posição do.cerpo do Ap6,stola dai

.sementeira que ocupe o mais Indi�l.

.largo espaço; .', ',Um tremor de terr� del-
E eu sinto uma mágoa trqiu ,Ic;te aldelas perto da.froateí-

'enorme ao constatar a peque-
ra da Coloæbla çom a Venezuela,

-nez do me,II poder de exterio- ,c;lani'ficando a. estraçlas e caalaJ:l-
do Qumero.", yí�ilPas. a tremor

(dzação, que me não permite de ,terra æpetíu-se vinte e uma ve·

colocár nesta homenagem es-' zel entre a. 20 hor�s de ,.ábado e

.orita todaa minha admiração a. 8 de c;lomhlgo; e, .egundo o

pelo. 'Homem e pelo Poeta, ' IQ,t�tI�to Geotísíco doa Ande', te-

d V d d B I l"ia lido provocado P9r movi,men-
}O a a

,

'er a e e e eza que :�o, dum bloco dacordllheíra que
'brilham nos seus versos, toda procuroq nova PQ.ição. SIIfJ;lo le­
a ansiedade que animou a sua' melhante ht mail de 75 anos que
acção na'Vida. . .

se não registava na região" segun-
-Como homem, Bernardo de do afirmlim a� pessoaslllall idólal.

'Passos viveu sempre um gran-
.

Falando á United Press,
:de Sonho! _.Para, ele, para o De GauHe opinou que al potênciaa
.seu anseio de- justó, () Mundo ocidentais devem preparar-se para
.deveria .ser uma grande tarei- uma guerra com a União Soviêti-

ra " O Amor, o Sol que a to- ca, visto que, a aventur. comunil'
ta na Coreia tem como seu último

dos agasalhasse ; a Natureza., 'objectivo J. preparação do ataque
: a Terra, .seriam ',Altar e toàlhâ? na Europa. Em leguida, o gene­

sagrada, onde todos comun- "ral da Resíatêncta elogiou a deci-

gassem na mesma aspiração são de Tram,an e a ,acção de Mac

I de bondade 'suprema e comes- lCONCLUI 'N"A' 3
• PÁGINA'

'sem do mesmo pão bendito I
. (�omo poeta" Bernardo de
.Passos foi verdadeiramente flislraRtAs 1·lustrAsHomem, porque os seus ver- V " "

fios são intensamente' hu­
'manos l

Poeta simples, poeta since-.
tO, de alma cândida onde a

maldade não poderia jamais
-entrar!
. '

! M. Caetano de S,ousa

I 'E.te nCÍlnero 101 ,I••do
p,da Deleg.çlo de

«;ea.ur••

,ca

Stil) IIIID ,IIIIIID IIII IIII IIII
Para Sylvlny, 11 g�ntll deQlarnadora qarioQa, com àdniirai�o el estima

Saudade'.•. é reoord.ar e tlUâ pàMOU
,..;.. no d�ce reaQend.er à.uma ernoQão ..•
Tu.do aquilo que Q tempo nos rou'bOU
- no a.cre d!?sfa:zer duma ilusão .••

A Sauaaàe ... t$ a cinza qUe ficoU
de algum fogo qua a.rdeu no ooração,
a revolver brasido que restou,
para aquecer um pouco la. SQlidãO •.•

E' a Mmbra d.um bem qua nos fugiu •.•
-Q rasto duma luz: que se extinguiu
- deixando ainda ténue claridaGie ..•

E' a dor cia LembranQa - que hã na. alma,
� nala vive resignada e calma ...
'Om sonho, enfim! �ue ... foi realidadeT .••

HllrRNANI DE LENOASTRE

VãO realizar-se no

ParQu� muni(ipal
o S - tr ad tctonats

FESTEJOS POPULARES

em Benefício da

Banda de Tavira

Sob, o patrocinio da Câmara
MuniCipal e com o auxílio duma
Comissão de Senhoras e dalguns
am.gos da Banda de Tavira; vão,
dentro em breve. realizar-se os

tradicíonais festejos' populares,
no nosso excelente Parque Muni­
cipal, cm beneficio da Banda de
Tavira. '

Coatorme ié do conhecimento
público, a Banda não pode man-

-

ter-se com as receitas que dis­
põe e, por isso, torna-se neces­

sário realizar anualmente algu­
mas festas em seu benefício..
O programa está a, ser elabo­

rado.
E' com prazer que damos it

público esta notícia, pois sabe­
mos ql,le ela é re-cebida com bas­
tanta agrado pelos tavirenses,
que a todo o-momento pergunta­
vam se este ano não haveria Ies­
tas ,no Parque M�nic.ipal.!

Banda

de
'

Tavira

PROSAS' SIMPLES

A MENTIRA
- Pur DAM_ÃO DE VASGONGEbltOS

III ,�A pessoas escravas da men­

.r.. ' ltra e a quem a verdade
.

causa repulsa. Conscientes
de que mentem, usam e abusam
da mentira pelo prazer de men­

tir, e ás vezes corno alvo de mal­
querenças, quantas vezes sem

razão.
.

,

'

Mentem pelo prazer malfazejo
de mentir, de deturpar e llOalsi.
nar a verdade, envenenando a vi·
da de outrem, a vida colectiva.

I
Mentir é sempre 'uma baixeza, e

rebaixa quem tal pratica; e a

A GUERRA DA eOREIA

r
A'l dentro de poucos dias
um mês (foi em 27 de
Junho) que o presidente
da República dos f:stados
Unidos da América do

Norte decidiu que as forças do
seu pais, em cumprimento do
solicitado pelo Conselho de Se­
gurança da O. N. U., entrassem
abertamente em luta na Coreia
do Sul, a fim de auxiliarem a

expulsar daquela nação os cornu·

nistas norte-corianos que no

dia 25 daquele mês invadiram o

território sulista.
A decisão daquele chefe de es·

tado, precedida de demoradas
conterências com os seus princi­
pais conselheiros políticos, mili­
tares e diplomáticos, revestiu·se

i : s k4- .3(... $4" $
'. ,¡s;:s;:z

Estiveram nesta cidade, no

passado' dii I S do corrente, a
,

conhecida jornalista e poetisa Ive­
ta Ribeiro, da Associação .Brasi­
leira de Imprensa, acompanhada
de seu marido,-o escritor teatral
José Ribeiro dos Santos, da So­
ciedade de Autores Teatrais, e

:de sua secretária Sylviny. Os
,

ilustres visitantes, que aqui se,
.demoraraæ algumas horas, reti- �A..lROVlE:l l't:X'VN](CXlPAo..lL Dle: 'X'Ao......,.XlE\...

raram eom as melhores impres-I IiiiIiIiÍI__•__- ll NAS, A�Tf§
sões, devendo regressar ao Rto
de Janeiro, onde VIvem, nos prino
e,ipios do prQximo .mas.

de transcen.dente importflncia,
pois prãticament«: equivale a pôr
um'decisivo traVão à marcha do
comunismo na A'sia, e abre um

precedente dos mais graves na

situatão internacional.'
Não se pode esconder quanto

é dellcada Pllra a paz do mundo
a grande decisão de H arry Tru­
man. Os Estados Uniaos da
América jogaram agora a carta

que se lhes afigurou oportuna, e

uma vez lançada, o seu inegável
prestigio àe nação sempre vito­
riosa não a poderá fazer recuar,
mesmo que baja de enfrentar os

mais duros lances, eom o adver·
sário manhoso e desleal. Irá

(CONCLUI NA 3.1 P101N4)
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melhor verdade na boca dum
mentiroso é sempre uma mentira.

r N as vidas irregulares prati'"
cam-se mentiras sem as proferir,
e todas as aparências falsas são
mentiras em acção; e nem s.em­
pre o mentiroso,mente por de­
pravação, mas quando o não fu
"por ,is.so, �á lo pqr ter em si a
materia prima de um �au.

'

Uma mentira contém duas cul­
pas: deixande de nos respeitar
porque afirmamos o que é falso,
e deixando de respeítaros outros

porque os induzimos voluntéría­
mente em erro. ':

.
Quem nega o que f,az tem em

S1 o germen qa covardia; e quem
I conta Q que os outros não fize­
'ram semeia a calúnia. E este

porte de vida é pecador perante
a. religião, injusto perante a mo­

ral, indigno perante a sociedade •

Além das mentiras convencie­
nais da nossa civrlizaçâo, de que
tantos usam e abusam, há as

mentiras cínicas daqueles que.
no-las pregam com tanta serieda-

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)

'A. MULHER
NAS LfT�A§

NO BRASIL DE AGORA

'c
OM este título foi que Iveta Ri·,
beiro proferiu no Teatro Le.
thes, de Faro, na noite de 14
do Corrente a sua anunciada
conferência, repetição da que :a

== mesma escritora e poetisa braa
" sileira proferiu, há pouco, em

Lisboa, sob o alto patrocínio da Ema
baixada do seu país, e a que a imprensa
diária oportunamente se referiu,
Apesar do calor, próprio desta qua­

dra, inimigo dos espectáculos e reumôes
em recintos fe'chados, muita' gente ali
acorreu, enchendo por completo o ve­
lho e elegante teatro, evocador de tan­
tas manifestaç6es de Arte passadas.
A apresentação da conferencista foi

feita, com simplicidade e elegância, pe­
lo prof. Dr. Joaquim de Mâgalhães, que
c,?meçou por saudar o sr. Governador
C}vll.. o qual se dignou assistir à confe.
rencla. Esta, preparada ao modo mo.
derno, com projecções e discos, teve a
tal respeito de sofrer algumas modili·
caç6es, em virtl:1de de não haver a apaa
:relhagem própria. No entanLO, as boas
qualidades de exposição da conferente,
auxiliada pelas belas condiç6es acústi·
cas do teatro e pelas recitações da sua

gentil seCretária Sylviny, dizendo e in­
terpretando, com geral agrado e simpa­
tia, as poesias que ilustravam o texto
d,a conferência, tornaram esta bastante
amena e atraente, tanto mais que o te.

,. «&4. 4lf!J



POVO' ALGARVJ:O

Instltuto de

Jlsslst�ncla Social
D. Francisco Gomes
Em beneficio do Institute de Assis­

tência Social D. Francisco Gomes-vul­
go CASA DOS RAPAZES - de Faro,
vai realizar-se em 15 de Setembro do
corrente ano, um grandioso sorteio, em
que os prémios oferecidos pelas princi­
pais firmas comerciais de Faro atingem
o valor de dezassete mil escudos. Ca­
da bilhete para este sorteio custa só­
mente Esc .. 2ijp50
Além de outros valiosos e uteis pré­

mios, avultam os seguintes: uma es­

plêndida mobília de mognoj estilo "Rai­
nha Ana» para quarto de dormir, da
conhecida Casa Nobre, de Faro, no va­

lor de Esc.Bvoooæoo ; I máquina de
costura aHutqvarna», da Sociedade Lu­
so-Sueca, de Lisboa, no valor de Esc.
4.560ijpooj um óptimo aparelho de T�­
lefonia «Lusito», da Standard Eléctrica,
de Lisboa, no valor de Esc. I.800ijpooj
I artística fotografia a óleo, formato
;'0><40, oferta do hábil fotógrafo Ma­
tos, de Faro, no valor de Esc. 500ijpooj
2 esplêndidos tapetes para quarto, ofer­
ta de Bexiga & Bexiga" de Faro, no va­

lor de Esc. 250ijpoo; I caneta de tinta
permanente .Inkmaker», oferta da Casa
Campião & C.", de Lisboa-Faro, no va­

lor de 250ijpooj etc ..
Atendendo ao fim altruista a que se

destina este sorteio-auxiliar a manuten­

ção dos seus actuais 101 rapazes e, ain­
da criar possibilidades para maior nú­
mero de internamentos, em conjugação
com o valioso auxílio do Estado, por
intermédio do Ministério do Interior, é
de esperar que a emissão de 15.000 bi­
lhetes seja, prontamente vendida, pois
que estamos certos que os algarvios sa­

bem reconhecer o valor desta instituição.

Informações
Foi contratado para 2.0 ajudan.'

te da Conservatória do Registo
Civil de Loulé o sr, José Cen­
teio de Sousa Martins.

•••

Foi exonerada do cargo de
ajudante da Conservatória do
Registo Civil de Alcoutim a sr."
D. Dinora Madeira Rodrigues.

• • •

O sr. Santiago Ponce Medeí-
,

ros foi exonerado do cargo de
ajudante da Conservatórra do

, Registo Predial de Vila Real de
Santo António.

.....

Pela Ordem do Exercito n." 8,
da 2. a série, são efectuadas as

seguintes promoções: a coronel,
o nosso velho amigo sr. Tenen­
te Coronel Vitormo Rodrigues
Corvo, da Arma de Infantaria; a
Tenente Coronel, o nosso con­

terrâneo sr. Santiago Ponce Cas·
Iro, da Arma de Cavalaria •

fi< • •

Está aberto concurso doeumen­
tal para o provimento dos se ..

guintes lugares vagos em escolas
de ensino primário elementar
deste distrito:
Do sexo masculinor Ferreiras

e Guia, Albufeira; Balurcoll, AI·
coutim; Azinhal, Castro Marim;
Lagoa; sede do concelho; Luz,
'Lagos; Alvor, Portimão; Cacho­
po, Tavira.

,

.

Do 1itNO feminino.' Ferreiras,
Albufeira; Alte, Gilvrazino e Sa·
lir, Loulé; Algoz e Calvos, Sil.
ves; Monte Gordo, Vila :Real de
Santo António.
Mistas: Vale de Parra e Vale

Verde, Albufeira; Cortes Pe­
reiras, Pereiro e Vaqueiros Al­
coutim; Rogil, Aljezul'� Peral,
Alportel; Alta Mor, Corte Nova,
Corte Pequena, Junqueira e S.
Bartolomeu, Castro Marim; AI­
lanzina e Alporchiohos, L1goa;
Sargaçal, Lagos; Espargal, Es·
teval dos Mouros e Monte Seco,
Loulé; Alcaria do Peso e Alfer ..
ce, Monchique; Estiramantens e

Pereiro, Olhão; Chão das Donas,
Portimão; Fontes da Matosa,
Odelouca e Ribeira de Arade,
Silves; Budens e Burgau, Vila
do Bispo; Hortas, VIla Real de
Santo' António.

Vende=se
ESCALER, esta.do novo, taw

bua trincada, prego de cobre.
Trata.r com losé Serafim dos

Santos, Fábrica Balsense­
Tavira.

��as Pe�OaiS
Aniversário.

Fazem 'anos r

Hoje-D. Aida dos Santos Sequeira.
Em 24-D, Maria Cristina RIbeiro

Padinha Rosado.
Em 25-Srs. Rogério Judice Leote

Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro.
Em 26-Mle, Maria Henrique Patara­

ta e srs. João Fernando Cruz e Capitão
Joaquim Baptista Ferreira.
Em 27-D, Lucinda Maria Correia,

D. Gertrudes Fernandes Pires Peres, sr.
Joaquim António Correia e Correia e
menino Humberto Correia.
Em 28-Sr. Virgílio Correia Monteiro.

Partidas e Ohegada.
Com sua esposa, encontra-se nas Cal­

das de Monchique o nosso assinante sr.
José de Oliveira, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
-Com sua família, foi a Coimbra o

sr. Tenente Francisco Solésio Padinha,
Administrador do Concelho.
-Com sua família, encontra- se pas­

sando a época calmosa na sua Quinta
da Torre de Ayres o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Sebastião
Estácio Telo, proprietário, residente na

Capital.
-Com sua esposa encontra-se nesta

cidade, no gozo de licença o nosso pre­
zado amigo e assinante, sr. Ofir Gomes
Panito, funcionário do Institute Nacio­
nal do Trabalho, em Beja.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso assinante sr. Capitão
Henrique Martins GaIvão.
-No gozo de férias, encontra-se em

Tavira o nosso conterrâneo e amigo
sr. Padre Sebastião Amândio Viegas
Costa, prefeito do Seminário Episcopal.
-Com sua irmã, esteve nesta cidade

o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. José Augusto dos Reis, chefe da Se­
cretaria do Tribunal de L" Vara, de
Lisboa.
-Com sua esposa, vimos nesta cida­

de o nosso conterrâneo sr. Engenheiro
Rui Ferreira, residente na Povoa de
Varzim.'

Oalamento s

Realizou-se no dia 12 do corrente, em
Montemor.O-Novo, o casamento da
sr.s D. Gertrudes Maria Sameiro de Sou­
sa Carvalho, prendada filha do sr. De­
sembargador João Bernardino de Sousa
Carvalho, com ó sr. João Baptista dos
Reis Malta, proprietário e primo da
noiva.
Sua Santidade enviou aos noivos a

.Benção Papal.

Com pompa solene" realizou-se no

dia 19 em Faro, em. cas8; dos pais da
noiva, o enlace matrimonial da, sr.' D.
Marial do Carmo Augusta Davim Bar­
bosa Lyster Franco, gentilíssima ,fil4a
da sr.s D. Silvina Agueda Rodrigues
Davim Lyster Franco e de seu esposo,
o nosso preclaríssimo amigo sr. Dr. Má­
rio Lyster Franco, com o sr. João Do­
ming.os Fernandes David, comerciante
em ,Angola., . .' .

Na cerimónia, o noivo fOI representa­
do, mediante procuração, pelo consa-.
grade pintor sr. Carlos Augusto Lyster
Franco, avô paterno da noiva.

Sua Excelência Reverendíssima o Se­
nhor D. Marcelino Franco, acolitado
pelo Rev. sr. Padre José Gomes da En­

carnação, foi celebrante, tendo pronun­
ciado urna belíssima alocução.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, a sr.· D. Maria Luísa Teixeira de
Aragão (jarcia Reis e seu esposo, o sr.

José António Garcia Reis; e, por parte
do noivo, os país da noiva.
A fim de se juntar a seu esposo" a

noiva parte brevemente para Nova LIs­
boa, em cujos arredores o novo casal
fixará residência, e ao qual o !lPOVO AI·
garvio» sinceramente deseja muitas fe­
licidades,

l)oa:a.te.
-

Tem passado incomodado de saude o

nosso assinante 51'. João, Flor da Rosa.
Fazemos votos pelas suas melhoras.

mlorolog!a

Faleceu em Mértola o sr. Francisco
Celorico Palma, de 18 artos de idade,
abastado proprietário.

.

E:m Lisboa, faleceu o sr. Sebastião
Rodrigues Cruz, viuvo, de 70 anos, na­
tural de Loulé.

Faleceu em Lisboa a sr.· D. Maria
dás Dtlres Ramires Vasques Garcia, es­
posa do sr. António Vasques Garcia,
proprietário, residente em Barrancc;>s.,
Contava 47 anos e era natural de Vila
Real de Santo Antonio, filha do faleci­
do Conselheiro Frederico �amires.
Faleceu em Boliqueime o sr. José de

Oliveira Ramos, proprietário, de 84
anos, casado com a sr.· D. Maria An­
tónia Costa Oliveira.
Era avÔ do sr. Dr. Ofélio Máximo de

Oliveira Bomba, médico-veterinário.
A's famílias enlutadas, a expressão

do nosso pesar.

Peregrinação a ,Fátima
Em Setembro próximo, em ca­

mioneta, com visita a Santarém,
Batalha, Alcobaça, Caldas da
Rainha e Li!lboa; partida no dia
lle chegada no dia 14. Inscri­
ção até o fim de Agô;to.
Tratar com Joaquim Rosa da

Conceição (sacristão de Tavira).
, .,
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A MAIS CARACTERÍSTICA
CIDADE PORTUGUESA

Hernâni de Lencastre

«Um desejo infinito de repouso �

também quisera ter I
Mas ... Santo Deus I N�m ouso

deixar a erva dos caminhos tortos;
secar a Fonte dos meus olhos mortos i
Saltar do Peito este Fatal Quei¡cume i
tirar as mãos do lume
onde queimei a Vida I

••••••• o •••••••••••••••••••••

E seja a minha estradá sinuosa
intérmina e comprida,

p'ra que eu não possa nunca mais parar I
E seja sempre o mar, onde me exponho,
um turbilhão no Sonho,

p'ra que eu não volte ao ponto de partidal
Fli Santo Deus, nem ouso,

\

pedir-vos uma hora de repouso ...

..............................

Que repousar, Poeta,
é, afinal, morrer I

JULIE'I'A FA'I'AL

Formatura
Concluiu com elevada classifi­

cação a sua formatura em Letras
a nossa conterrânea sr.R Dr." Ma·
ria Marmela Marçal Rodrigues,
filha do nosso querido amigo e

conterrâneo sr. Engenheiro Fran­
cisco Rodrigues, residente em

Lisboa.
Por tal motivo, apresentamos

à novel Dr," e a seus pais as

nossas sinceras felicitações.

. Farmácia de -Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

ma se prestava, havendo despertado
compreensível curiosidade e interesse.

Foi um longo desfilar da mulher bra­
sileira dos nossos dias, na poesia, no

, romance, na Imprensa, nas artes plásti­
, cas, e nas artes dramática, coreográfica
e musical, mostrando de quanto ela ,é
capaz e quão vast_l!:s são 8;s �uas POSSI­
-bilidades mtelectuais e artisticas.

Curioso é anotar que a figura mais
representativa desse longo friso femini-
'po de revelações, no. que respeita à Pin­
tura, apenas é brasileira pelo cas�mento,
pois que nasceu na Ilha do Faial, nos,
Açôres, de pais portugueses. .

Trata-se da notável pintora Mana

'Margarida Lima, que é, portanto, por­
tuguesa de nascimento. O mesmo su­

cede com Carmen Miranda, que, sendo
considerada pelo Brasil como a melhor
intérprete do �eu folclore, é, todavía,
nossa compatriota.. .

Entre as poetisas mais aplaudidas pe­
la assistência, destacou-se uma que. é
sobrinha do antigo �Imstro,Octávio
Mangabeira, grande Iusófilo.Luiza Man­
gabelra, autora da delicada .poesia
..Baía». . .

'

A lIelectà assistência, entre a 9ua� se

.eontave o consagrado poeta Candido
Guerreiro, dispensou il ilustre conferen­
cisra e grande amiga do nosso país,
que é ¡veta Ribeiro, bem como il sua

simpática se.:retána, e colabojadora
Sylviny, quentes e �OP,lOsOS aplausos.
Depois da conferência, realiaou-se, em

homenagem à ilus�r� [omalista carioca,
um festival fclclorico ao ar livre, no
parque do Sport Lisboa e Faro, em

que a mesma foi, por forma bastante

feliz, saudada por uma senhora de Alte,
em nome das mulheres da aldeia mais

portuguesa do Algarve, sauda,ão vi­
brante e carinhosa que calou fundo no

leu con,ão sens�vel. ..

, Seguiu-se depOIS a eXlblçlio coreográ­
fica do já famoso ,ra�nchC? de Alt�, pr,e­
miado em compeuçoes internaCIOnais,
e cujo dirigente leu, também, um�9 �re­
"ea palavras de homenagem il. dIstinta
"artista fluminense, que teve a.sslm en�e-
jo de apreciar, numa movlmen�a,ao
cheia de colorido e de alegre rumo,
várias danças algarvias que vivamente
a interessaram, designadamente, o sem­

pre pitoresco «baile mandado» � ?S tão
característicos e populares corndl,nh�.
Noa intervalos, fizeram-se ouvir di­

versas amadoras e amadores, em recl­

·tativos e canções populares brasil�iras
e portuguesas, q':le �UltO co�trlbul.ram
para tornar a noüe alUda mais vanaaa
e atraente. .

Por fim, Ive�a Ribeiro agradeceu, com
palavras senttdas, a homenagem que
lhe foi prestada e, na ,pes!oa dela, às

mulheres do seu país, 'I,rmao do nOS80,
rec,itando algumas poesIas suali e arran­

cando da assistência, que literalmente
enchia o recinto, entusiásticos aplausos,
mormente quando interpretou o. seu

magnífico soneto «or,gulho», belo pela
forma e pelo concelto. ,

Era já alta madrugada 9uand.o a PQe­
tisa de «Mutação» s� �eurou"leva,ndo,
como dizia, no seu mumo pelto, 10:°1-
vidáveis lembranças �a,ra o seu querido
Brasil. E nós permltlmo-nos aditar:
se fosse mais intenso e efectivo o mter­

câmbio literário e artístico entre os

povos, menores �e:i,am, sem dúvida, os
atritos, e as pOSslblhdades destes, enlre
eles, muitas vo!zes apena� resuhante� �a
rfalta de recíprocas relaçoes de conVIVIO
e da incompreensão daí consequente .. ,

Maria Marinha

DE A.NTERO NOBRE·

E'V07'a, io=Janeiro-qio

}lINDO, agora directamente do Douro, mais uma vez e com o

aprazimento de semrre me encontro no verdadeiro coração= do Alentejo, nesta E vara prosapiosa e, pitoresca, monumen­
tal e soalheira, importante centro rural com reais hábitos de
vida urbana e grandes pretensões a «capital» do sul do País,
mas de facto e sem dúvida alguma o maior e mais importante
agrupamento de obras de arte, instituições culturais de grande
classe e pessoas dedicadas às coisas do espírito, para cá do ve­
lho Tejo. E vou aproveitar a oportunidade que assim se me,

proporciona para, nesta série de cartas, incluir aquela a que esta
mui nobre cidade tem jus e a minha admiração há muito lhe
desejava dedicar.

Desde já, porém, quero confessar muito sinceramente - e que
os eborenses me perdoem esta opinião, a que ponho a reserva
de considerar apenas para uso próprio e por isso muito lealmen­
te não pretendo fazer compartilhar por ninguém - que, não só
na primeira hora em que a conheci, já lá vão muitos anos, mas
até depois de com ela travar mais íntimo contacto em visitas e
estadias inúmeras, não consigo ver em E'voraaquela monumen­
talidade q ue nos inculca a sua propaganda turística; aliás sábia­
mente orientada, e possa dar-lhe o exclusivo da designação ca­
racterizadora e já consagrada de «cidade-monumento», nem vejo
motivo para que, mais do que a algumas outras cidades portu­
guesas, lhe caiba o título igualmente divulgado de «cidade-mu­
seu». Mas, apesar disso" E'vora é para mim - confesso-o tam­
bém muito sinceramente - uma cidade pela qual tenho grande
admiração, mesmo uma das que mais admiro em todo o País;
porque, seja qual Iõr a opinião que se tenha sõbre o cognome
com que a querem Iisonjear ou propangandear, E'vora é, de
facto, uma cidade diferente de todas as outras cidades pórtugue­
sas: diferente em tudo, desde a sua fisionomia, digamos assim,
ao carácter da sua gente e ao teor da sua vida. Melhor ou pior
do que as outras cidades? Não seil E' diferente e isso basta,

. porque a emoção estética, afinal, é, antes de mais nada e acima
de tudo, provocada pelo que, num aspecto da natureza, como
numa obra de arte, se encoIitra de diferente e de diverso daqui­
lo que estamos habituados a ver ou .já algum� vez nos emocionou!

Há bastante tempo que eu sentia esta diferença entre E'vora
e as restantes cidades do País e que ela me encantava, muito
mais até do que a beleza e a antiguidade dos seus inumeros e
valiosos monumentos; mas em que consistia essencialmente tal
diferença, que se sente mal se dá uma volta no velho burgo, só
agora, parece-me, consegui defini-la e concretizá-Ia, talvez por­
que trago ainda nos olhos e no espírito o aspecto urbano mais
antagónico do de E'vora: o tom baço e granítico do Porto neste
meado de Inverno, a contrastar com a luz desta cidade alente •

jana em que, apesar dos chuviscos de hoje e a despeito da cpa­
tine» dos seus velhos monumentos, há por tõda a parte clarida­
des sólheiras. E' que E'vora mantem ainda, com bela dignidade
e justo org�lho, as suas .principais cara�teríst!c�S de cidade an­

tiga, essencialmente quinhentista e seiscenttsia, embora com
bastantes reminiscências medievais: são as suas ruas estreitas
e irregulares, muitas .delas simplesmente la��adas ho sabor me­
dievo e onde os prédios nunca alinham e se Juntam em constan­
tes reintrâncias de beco e frequentes saliências de corcovo; são
as típicas arcadas do rés-do-chão dos prédios, servindo de pátio
às casas comerciais e passadiço aos peões e pondo nas ruas es.
treitas sombras quàsi misteriosas; são as chaminés salientes nas

empenas e nos contrafortes, muitas delas em forma de típico
corucheu, e os gradeamentos de ferro batido - do mais simples
e primitivo a verdadeira obra-prima de serralharia artística­
que revestem exteriormente janelas e ,po�tas; são estas, na sua

pequenez em relB:çã� ao tamanho ?as .fabpcas] nos grandes c.omo
nos pequenos edifícios, e a sua distribuição Irregular e assimé­
trica pelas fachadas; sao as praças e largos, que têm ainda o seu
«an de «terreiro» antigo e em que velhas fontes - algumas de­
las dos mais belos espécimes do género existentes em Portugal
- presidem ao movi:ne�to das gentes ��se oferecem para desse­
dentar homens e animais; são os lampiões de ferro que nas es;,

quinas iluminam de noite, os pisos irregulares da calçada à por ..
tuguesa de ruas e ruelas; são, os nichos de santos, com as suas

alâmpadas votivas e o seu jeito popular e que, em quàsi todas
as ruas, ómbreando com igrejas e capelas de ,velhos estilos 'ar·
quitectónicos, põem uma nota devota no ambIentei são as suas
ccalcadinhas» e «escadinhas:., às vezes acompanhadas de gradeao
mentos de ferro, pondo em comunicação uns bajrros com 08

outros; são até os nomes de/ressonâncias antigas que se conser�
vam nas suas ruas principais - Rua de Valdevinos, Alcarcova
de Cima, Rua da Selaria, Rua da Mangala'fa, Rua do Raimundo,
etc ........ ; é tudo isto e o muito mais de épocas distantes que ainda
aqui se conserva, o que pri1!cipalmente dá a esta �elha cidade
do Giraldo o seu encanto ÚDlCO e a sua beleza próprIa e faz dela,
incon téstavelmente, a mais car.acterística. das cidades portugue ..

sasl Porque aqui há um verdadeiro culto das características
quinhentistas e seiscentistas da cidade: E'vora é, mesmo, um
dos melhores e mais frisantes exemplos que entre nós existem
da preocupação particular ê oficial, está bem exteriorizada na

at!ção do seu Município, de copservar o aspec.to típico e tradi ..
cional de um velho burgo, como sua característIca dlÍerenciadora
e consequentemente como seu principal atractivo turístico.

.

Não vá supor-se, todavia, por serem as características qui�
nhentistas e seiscentistas as que perdominam na feição ,da cida..

de e se procura conservat com um carinho a que o bairrismo
acendrado dos eborenses empresta verdadeiro entusiasmo, que
E'vora seja cidade relativamente moderna ou nela .pouco haja
que admirar de outras épocas. E'vora, ao contrária, é tão anti�
ga, que nem se consegue determinar ao certo a êpoca da sua

fundação: foi a muito importante Ltberalitas {úlia dos romanos

(lá está, a atestá-lo, o formoso Templo de DIana, que data do
século I ou II), a encantadora e forte Yeborah dos mouros e, no
intervalo do perdomínio destas duas civilizações, dela fizeram
os godos um g�ande empório. E desde que, aí por 1165, o cél� ..

bre Giraldo Glraldes, o «Sem Pavon -: a quem o Prof. DavId
Lopes chamou, um dia, encomiàsticamente, a «Cid Português�
- a conquistou a�s sarTacenos, oferecendo-� a D. Afo.nso Hen·
riques, nunca ma.ls deIXOU de. a�d�r estr�I tarn.en�e lIgada a�s
principais acontecImentos da HIstOrIa Pátna: fOI Corte dos ReIS

W Pl
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Pela Provincia
I,tuz de Tavira onde se reuniu aos restantes cornpa­

nheiros; e, depois, fizeram a grande
, travessia do Atlântico Norte até ao Ca­
nadá, em onze horas e meia. Chegou
no passado dia oito a Nova-Iorque,
onde almoçou no Restaurante do Pa­
lácio da O. N. U. No dia 15 del Agos­
to, será recebido conjuntamente com

'

os outros companheiros, na Casa Bran­
ca, ern Washington, pelo Presidente
Truman.
Como o jovem estudante nasceu e

se criou, residindo até há pouco no ce­

nário de beleza incomparável, que é a

freguesia da Lus. de Tavira, e que fez
os primeiros anos de estudo no Liceu
da nossa Província, todos nós Taviren­
ses exultamos com a honra conferida
ao nosso ilustre conterrâneo e daqui
lhe enviamos um abraço de saudação,
em que envolvemos seu pai, o nosso

<,

querido amigo sr. Dr. Joaquim Arnaut
Pombeiro, antigo d:!putado da nossa

província e médico municipal deste
concelho.-e.

Causou grande regozijo entre a po­
pulação desta freguesia a notícia, há
dias publicada nos jamais, que tinha
sido concedida á Câmara Municipal
deste concelho uma comparticipação
para electrificação desta freguesia.
Esperamos que, dentro em breve, po­

deremos disfrutar do grande benefício
da luz eléctrica, já hoje extensivo aos
mais recônditos lugarejos, graças

á

grandiosa obra do Estado Novo, e de

que esta freguesia até hoje tem estado

privada, apesar' de há muitos anos pas­
sarem por dentro dela os cabos condu­
tores de energia.

Segundo noticiaram os grandes jor­
nais da Capital, o «Hauth Incorpora­
ted», organismo cultural Norte-Ameri­
cano, dedicado ao desenvolvimento das

juventudes através de desportos, re­

creios e campismo, premiou 18 alunos
do Ensino Secundário de outros tantos

paises Europeus, situados para cá da
..Cortina de Ferro», com uma viagem
e dois meses e meio de estadia nos Es­
tados Unidos. A escolha 'em cada país
foi feita com o maior rigor, de modo
a evitar favoritismo; e, assim, no nosso

país, por determinaçâo do Ministério
da Educação Nacional, foi o assunto

entregue à Mocidade Portuguese, para
que esta escolhesse o melhor aluno do
ensino liceal do País, do melhor cen­

tro. O aluno escolhido foi o sr. Joa­

quim Rodrigo Arnaut Pombeiro, do 7.°
ano, que, além das melhores notas, ga­
nhou a prova de Infantes no ano findo
"e classificou se em l." lugar na' Prova
de Aptidão de graduados, realizada na

Serra de Sintra' pelas férias da Páscoa,
ambas da Ala de Lisboa da M. P.. Par­
tiu no dia 3 do corrente; e, no Aero­
porto de Lisboa, teve uma afectuosa
despedida. Registamos algumas das
suas palavras no momento de embar­

quer- «Parto satisfeitíssimo por ir co­

rihecer de perto a grande Nação Ame­
ricana, em contacto com a Mocidade
das suas Escolas, gratíssimo ao Hauth
Incorporated, pela gentileza do seu

convite, e á M. P., pela indicação ami- _''a'nle Gordaga do meu nome. Não me inquietam
os ares turvos do actual momento in-

ternacional, pois creio firmemente na Casa mobilada, frente para. o
vitória do Espírito e da Crvihzrção, mar, com i O divisões, 3 quar-'Estou tranquilo e procurarei, na modés-
tia da minha missão, ter sempre bem tos e quarto de banho, aluga-se.
presente no meu coração o nome de Inforllla João Carapeto Trin-
Portugal e dos Chefes que o dirigem. �

d dFez uma belíssima viagem até Londres, a e.

S. Brás de Alportel
Estão quase termmados os trabalhos

para a abertura da nova Avenida.

Continuam as obras para a constru­
ção do novo cinema nesta vila, o qual
ficará pronto ainda este ano.

Começaram as festas de Verão na
Verbena de S. Brás; e, como nos outros

anos, têm sido muito concorridas.e-cê,

PELA IMPRENSA
"Folha cIo 1>ominto»-Completou 36

anos de existêncra este nosso prezado
colega, semanário católico, que se pu­
bhca na capital algarvia, sob a inteli­
gente direcção do sr. Padre Carlos do
Nascimento Patrício.
Por tal motivo, felicitamos '«Folha

do Domingo», desejando-lhe muitas
prosperidades.

de Portugal por muitas vezes e durante muitos anos seguidos,
logo a partir da primeira dinastia; aqui nasceram ou apenas vi­
veram. mui tas das figuras de q ue�a Nação mais se. orgulha, en tre
elas Nun'Alvares Pereira, heroi máximo da' grei lusitana, que
governou a cidade ,durante. 25 anos e dela partiu para -os seus

'mais assinalados triunfos: foi palco de sucessos- decisivos na

vida nacíonal, como os que giraram à volta dos amores de D.
'Fernando com a «Flôr- de Altura» e do 'gorado, projecto .de
assassínio-do Mestre de Avis: como aqueles outros que, séculos
mais tarde, influiriam também na independência de Portugal e

se personalizariam na figura popular .do Célebre «Manuelinho»,
como ainda tantos que ficaram ligados à preparação dos pró-
prios d�scob�imentos e conquistas, pois, Il:0 dizer de um cronis­
ta, aqui se fizeram as homenagens e aqui se entregaram os re­

gimentos e as bandeiras a muitos dos nossos primeiros e escla ..

recidas argunautas: e umas vezes à sombra dos régios Paços,
onde brilharam os talentos de um Bernardini Ribeiro, de um Gil
Vicente, de Garcia de Resende, outras ao impulso de altos espía
ritos como os de Luís de Molina, Manuel Alvares e sobretudo
do Jamoso Clenardo, que pontificaram na Uníversidade eborense
(criada pelo Papa Paulo IV e 'extinta 200 anos depois pelo Mar­
quês de Pombal), foi um grande centro de alta cultura e de apri­
matado gõsto artístico, cujas tradições não perdeu de todo e

animam ainda, em grande parte, a sua vida, tendo hojé Como

expoentes máximos, sem dúvida; a famosa Biblioteca Pública, o

predoso Museu Regional e a Orquesta Sinfónica Eborense.
,

,

A estas tradições culturais e artísticas (de que D. João III
foI o grande animador, por isso merecendo cie alguns o epíteto
irónico de cRei de E'vora:.) deve a cidape, com certeta, os seus

: mais belos monumentos. E dêstes, qué são inúmeros (classifi­
cados oficialmente como monumentos nacionais ou de simples
interêsse público podem contar6se mais de cem .•. ), quem fala.
ou escreva de E'vora_ não pode, ao menos, dQixar de ditar a Sé
Arquiepiscopal, majestoso edificio arriéiado no séoulo XIV, ima
ponentisstmo no seu conjunto e formosíssimo em muitos poP
menores, como o da bela rosácea de transeptal a Igreja quinhena
tista de S. Francisco, com a sua famosa e impressionante Ca�
pela dos Osso�i a bela Ermida de 54 Brás; espécime ma¡¡nifico
da a.rte alenteJana do século XV j a fachada encantadorâ e os

claustros típicos da Sala dos Actos da antiga Universida.de; a

fachada miguelangesca da Igreja do Convento da draçaj um dos
"'mais belos e característicos monumentos portugueses de inf1uên�
cia italiana; as pitorescas e muito belas fontes da Pra<¡a do Gi ..
raldo e das Portas de Moura, o curioso olaustro do séGulo XUr
do Convento de S. Bento de Castris que lembra, talvet, um con­

vento levantino dos primeiros anos do Cristianismo; e aquela.
formosa janela da casa de Garcia de Resende, que recorda, por
associação de ideias e sentimentos; os saraus poéticos dos Paços
eborenses e a época áurea dos descobrimentos e que inspirou,
,ao muito alto estro �a malograda Florbela Espanca, o belo so"

neto que começa aSSim:

«Janela antiga sobt·e a rila' p/alta .••
Ilumina o luar coth seu clarão •••
Dantes, a descansar de luta insana;
Fui, [alve", flat· 110 poético b<llcão .•. »

tPoétiéO balcão» L .• :g porqUé não sed aquele halo cla poe­
si�, q.ue envolve sempre as coisa.s ,belas anti?as, o que, I:1final,
pnncIpalmente nos encanta nesta GIdade de E vora?l ...

A seguir: «HÂ NEVE NA SERRA ... »
ANTERO NOBRE
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1\ Guerra
da eoreia

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

até ao fim, e ai dela se revelar

.fraqueza 1 Os seus inimigos não
lhe perdoarão, e hão-de aprovei­
tar toda e qualquer falta da sua

parte para gauharem a partida.
A grande patria de Lincoln,

ao revelar finalmente a sua po­
sição, - de armas na mão, contra
a escravatura comunista, fá-lo
por um alto imperative de huma­
nidade, e ao lado da sua enorme

força material não lhe faltará a

força moral, que também opera
prodígios. Mais uma vez, na

A'sia, foram os Estados Unidos
colhidos de surpresa, pois é um

facto que aos seus observadores

militares, destacados para o

«país das manhJ� serenas», pa�­
saram inteiramente despercebi­
dos os vastos preparativos mili­
tares dos norte-corianos, Como
pôde isso suceder?
Haverá certamente uma expli­

cação, que poderá muito bem
ser esta: as divisões comunistas
corianas teriam sido concentra­

das e treinadas na Mandchúria,
e atravessariam depois a frontei­
ra do seu país, providas do me­

lhor material de gl,lerra da Umão
Soviética, numa rápida marcha
até ao paralelo 38, donde desfe­
charam em seguida o ataque.
Acesa a guerra, uma série de
duros reveses' e derrotas tem

colhido os soldados de Mac
Arthur, mas os orientais sabem

por experrência própria, de quan­
to o «Tío Sam» é capaz, quando
se zanga ..•
O que é certo é que, pela for­

ma como foi planeada e posta
em execução, a guerra da Coreia
é uma lição muito dura para to­

dos os povos livres e dela se

devem tirar muitos ensinamentos.
Pretende-se que se possa evitar
a extensão do conflito, mas tudo
o que se possa conjugar para
esse objectivo não passa ainda
de coniecturas. M-ac Arthur sa­

be-o bem, e por isso não se

"exime este presti�¡oso cabo de
, 'guerra a expor ã. Wa�sing�on o

.que se torna necessário por às
suas 'ordens, para lançar um

freio à marcha comunista naque­
las vastas paragens.
Quanto mais duro for o casti­

go que sobre o inimigo recaia,
menos vontade terá ele de vol­
tar -à lIça, depois da Derrota.
Mas-antes desta chegar r
Inúmeras mortes, ruinas, mi­

s é r i a, desmoralização , , . Por
isso, sempre foi melbor prevenir
que remediar, o que infelizmen­
te não sucedeu agora.
Q u e aconteceria então, se

«golpe» identico surgisse na Eu­
ropa, madura. e silenciosamente
preparado por trás da Cortina de
Ferro? Que possibtlidades ráPi­
das teriam agora os povos euro­

peus livres de se oporem à in­
vasão dos exércitos éomunistas�
na sua marcba até ao Canal da
Mancba e ao Golfo de Leão?

'

Depois do facto consumado,
que mais provaçt>!s teriam' de
sofer esses povos� antes qUé
vencessem e se'libettassem des6
ses génios 'do mat, sem escrúpu­
los de qualquer espécie1
Tudo se conjuga para que ca­

da um de nós sinta cada vet
mais a verdade daquele provir­
bio latino, que convida a ptepa­
rar a guerta, se quis.ermos a pat.
Porque o grave conflito da

Coreia pode ser o prólQgo duma
tragédia, maior, torna-se indis­
pensável que todos os povos li­
vres se unam à volta dos seus

chefes, para defesa, até à última,
das liberdades e virtudes ctlstãs
amea,adas.
Sente-se que se caminha para

uma dr,isão, por ,ada dia, por
cada semana, por cada mes que
passa, porque não se pode viver
eternamente em desassossêgo e

na dúvida, e pregunta-se cada
v�z mais, ansiosamente, quando
é que raiará o dia da verdadeira
fraternidade humana, que desfa­
ça o espectro dos quatro cava ..

leiros do �lpocalipse.
�. Silya Pais

i;¿ : I
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feUa Inlanlil
No passado domingo, realizou-se,

conforme noticiámos, uma interessante
testa infantil promovida pela sr.' D.
Albina Matos Conceição, esposa do sr.

Capitão José Inácio da Conceição, co­
mandante da Corporação de Bombei­
.ros Municipais, desta cidade.
A festa, que constou duma gincana

de triciclos e números de variedades,
cantados e recitados por gentis meninas
desta cidade, decorreu num ambiente
familiar, realizou-se no Quartel dos
Bombeiros, sob a presidência do sr.

Presidente da Câmara Municipal. '

Na mesa do Júri, estavam também as

sr.v D. Maria da Estrela Amorim Ri­

beiro, esposa do sr. Presidente da Câ­
mara, D. Ilda de Campos Cansado, es­
posa do sr. Coronel Jaíme Pires Cansa­

do, D. Maria Carlota Ribeiro Galvão,
esposa do sr. Capitão Henrique Mattins
Gaivão, e D. Judite Prado, esposa do
sr. Manuel dos Santos Prado, o reve­

rendo Prior António do Nascimento
Patrício e um nosso camarada de Re- '

dacção.
O producto das entradas rendeu

634:t/J50, que se destina a um bodo que
será dado a cem pobres, no dia da inau­

guração do estandarte dos Bombeiros.
No final da festa, a sua promotora

foi bastante, aplaudida, tendo agradeci­
do muito sensibilizada ao microfone o

apoio que os pais das" crianças e as

gentis meninas que 'nela colaboraram
lhe haviam dado.

Resultados dos bailes organizados
pelos Bombeiros Municipais de Tavira,
nos dias It, z4 e z9 de Junho findo,
para o estandarte da corporação.

RECEITA

De entradas e cadeiras .

Do Café. Imperial. •

» » J. Bar . .

,. » Marítimo'. •

Da Adega B. Ma teus. • •.

» Vendedeira Maria Rosa.
» Maria das Dores.
Do Florival Pesca .

Soma .•

DESPESAS

7,597:t/J50
7o:t/Joo
100:t/JOO
50:t/Joo

100:t/JOO
15:t/Jo@
5:t/Joo

10:t/JOO

7'947:t/J50

• 1.650:t/Joo
108:t/Joo
350:t/Joo
405:t/JOO
z74:t/JOO
z8:t/Joo

308:t/Joo

Orquestra.
Impressos. • . •

Aparelhagem sonora.

Ligeira alimentação.
Salários • • • .

Alecrim
Balões. • • . . • •

Pequenas gratificações e

acarretas •

Saldo. •

g3:t/J80
3.z16:t/J80

• 4·730:t/J7°

Dos Jcivros •••
Os ratos do hotel «C�talognê"
Este n.ij gl da cnlecção ..Os mélho­

res romances, policiais» da Livraria
Clássica Editora, é um intrincado to­

manee cujo entrecho cometa por uma

série de roubos em hotels, nada mais
nada menos de três, .Santa Luzia»,
.Quillan» e ..Catalogue», roubos artis­
ricamente perpetrados.

:Il: a acção é tanto mais emotiva
quanto � certo que em procura do la­
drão há uma movimentada viagem em

skis sobre a neve, viagem em que a prin­
cipal personagem é uma rapariga, uma
rapariga destemida e bonita que se faz
detective amadora. '

Agradecendo à sempre amavel Livra­
ria Clássica Editora o exemplar que
nos destinou, recomendamos vivamente
aos nossos leitores «Os ratos do hotel
aCataloSne», como Um dos melhores
romances policiais que têm saído dos

prelos daquela prestigiosa Livraria Edi-
tora.

'

. ,-

Por esse Mundo fora ...
(CoNt:LmtAo DA I.a PÁG1MÁ)

Artbur, lembroa a deftci@,ntUa da
deleaa da Earopa bcidetttal e ter­

íniiioa afirmal1do <tue élomóa ami

coligação de naçÕes», ratão por
'llie o que acontecer a umá ae te ..

flecte em todal.
" A t7ran�a lã tem am gover­
no; presidido por Renê Pleven, qae
ae apresentoa na Assembleia rt..-
cional e obte'le a maioria. Faaem
parte do elenco'ministerial Henri
Queille, vice..presidente e ministro
do Interior; Renê Mayer, ministro
da Justiçai Robert Schuman" mi­
ti ii t r o dos Estrangeiros i Guy
Mollet, ministro de Eatado para o,
Conselho da Earopa i Julea Mach,
ministro da Defesa Nacional i Maa­
rice Pet.che, ministro das Finan­

ças e Jean Letourneau, ministro da
novI pasta dOl Estadol Allociados.

Respondendo a Um ape ..

)0 dOl jornalistas para tranqaihzar
o povo americano um' pouco delo­
lado pelos revezes na Coreia, Tra­
man declaran qne 01 Eatados Uni­
dOl nnnca tinham sido derrotadoa
e muito menos agora aerão venci·
dOl na Coreia; que o Governo el·

tuda planai conduzentel ao fim da

llt t ta:: 41 fi Ar i ii

A Mentira
(CONCLUSÃO DA ¡,a PÁGINA)

de simulada que chegamos a

acredita-los, tal é a arte com que
no-Ias dizem.
Esses são os cultores do falso,

do fictício, da verdade invertida,
usada por certos amigos nossos,
que, com palavras cínicas, nos

metem no coração, e no íntimo
pensam precisamente o contra ..

rio, por aversão e ódio á verda­
de das ideias e dos factos, e á
falta de respeito pela dgnidade
própria e já dizia Pithagoras e

«Sobre tudo tem respeito por ti
'

mesmo».

Tal é o seu baixo estofo mo­

rai, e no entanto têm para si a
convicção arreigada da sua leal­
dade para com tudo e para com

todos, porque desde que se cum­

pram certas praxes e se respeitem
certas fórmulas, consegue-se ser

trap alhão e) escrupulosamente
honesto-tudo ao mesmo tempo.
Alguns destes fazem-nos afir­

mações tão impregnadas de sin­
ceridade que chegamos a pasmar
não só do seu desplante, como
também da baixa comédia em

que eles são autores e nós es':
pectadores e vítimas. Verdade
sejã que algum lucro tiramos
dessas farsas: o de ficarmos co­

nhecendo a sua fálta de carácter.
E a propósito, lembra-nos um

velho àpólogo:
VIajavam juntos o vento, a

água e a vergonha. ,

Quando pensaram em separar.
-se, quiseram marcar o sítio on..

de poderiam tornar a ver-se.

Disse o vento:

«Serei encontrado sempre na
altitude das montanhas».
D isse a água:
«Serei encontrada nas entra­

nbas da terra».
Disse emfim a vergonha:
«Quem me perder uma vez

nunca mais me encontra».
'

Aplique se el cuento, que tem

referência aos inimigos da ver­

.dade.
-

Não há nada mais consolador
do que ver cumprir uma promes­
ia que nos fizeram. Mas, por
.isso mesmo, nada mais irritante
e desalentador do que não cum­
prirem o que nos prometeram.
Quem não cumpre uma promes­
sa rouba a nossa paz e confiança
no proximo. acorrenta-nos a uma

mentira, para nos precipitar nu ..

ma decepção. E', um salteador
e um traidor. Armanos um Ia­
ço, para nos roubar a confiança
que tinhamos. Obsta muitas ve­

zes a que procuremos algures
com exito o que nos foi prome­
tido em vâo pelo mistiñcador,
Adormece • no s cariciosamente
para nos despertar com brutali-
dade.

-

Contra a mentira, basta que
um sÓ homem tenha a cora­

gem da verdade para aumentar
o que há de verdadeiro, em todo
o universo.

,

'

A posse da verdade contêm em
si a melhor das recompensas •

Acomodemos IIS ideias á Verda­
de; e, assim, arranjaremos outra

mentalidade, porque o amor, á
Verdad� é a marca maipr da be·
leta de um carácter, assim como

a inversa, ou a predilecção pela
mentira, ê a cara,teristica da
baixeza de sentimentos. E uma
das principais caracteristicas da
inugridade motal de,uma pessoa
está no acordo das ideias com as

palavras e das palavras com as

obras, ou sela detestar Il hipo"
erisia, -pois a mentira' a prosti.
tuição da alma.

,

N a vida do bomem que ge pre­
za, preciso se torna baver apru­
mo e elegància moral para lIer..

mos dignos a nossos próprios.
olhos e aos olhos dos outros,
porque não há vida limpa sem
conscIência perfeita.

-

E dIgam que somos caturras!
D:zemos a verdade; e� de resto,
do temos a responsabilidade da
corrupção humana.

f)amtãb el. YaJoonc.llol

campanha com Exito" planol qae
01 utilitar4 logo qae seja neceaa«.
rio, e recomendou, a terminar, con­
fiança porque tado acabará bem.
Sobre a sitnação militar no local de
operações, não fez qaalqaer co­

ment«rio.
IMPARCIAL

4 Q$ nt, ; eL ia .1 JS ::4 = tf io Ei; ¡ h;¡



POVO ALGARVJ:O

HELó,caos I
'RtlóglO 'ptrdt� =st

".

Obtenha unia' maior produção e

uma qualidade mais rica em gordura.

.

Evite a tuberculização do seu gado, adicionando diária·.
mente à sêmea, a farinha :'GERMINAL" � preç� acessivel.

VENDEDOR:

Manuel dos Santos - Apartado 13 - FARO.

LE'ITE

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NHMeRROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o. Vosso vinho preferido.
�ILI��OSO 1M! ABOW(! lB{ PAL!�AB

Sempre o mesmo tipo e a'mesma quali­
dade de vinho em IFánGo, 'finio e :Abafado.
" N 1-\MeR 1-\ oe "

é a marca registada da firma J. A. Pacheco
, .' de Olhão - Avenida, da Repúbl'ica, 202_.

"'
' ,

A' VENDA EM TODOS ,OS SEUS ¡;tEPOSITOS
\ ,

..

PRO�RIBDADE Automóvel �e, Aluguer
Vende-se. Vende-se um, marca S tan-

,

.

Com abundância de água.
.

dard-Vanguard, em estado novo,
Terreno, próprio para a planta. 'com 'ou sem direitos à Praça de
ção de pomar, no sitio' do Fojo. ,Tavira. ,

Nesta Redacção se informa.
,

Tratar COlli José Gonçalo, em
Tavira. ,

. .

, ..

ei,mento Armado
.. ·.�·�,o ��. lUFazem-se orçamentos gratis ,� � @�

,para cimento armado e iodas I'S

obras da construção civil.
, Trata João Alegre, mestre de
obras, na Santa Casa da Mise·
,ricórdia de Tavira.

Situada no Campo dos Már­
tires da República, n. o { i � R I C
e t,o andar, vendese.

.

Nesta Redacção se dão es es­

clarecimentos necessários.

A aquisição de relógio que não seja de
.

marca garantida, o prejuízo é tetan "

.

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de comprar ._.

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
.

Cortebert, Amyria, Sargines, Aureos, eyma,· lo­
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
taz, Vi.arglnes, Titan, Douglas, Argus; Dogma.

. '

OURIVESARli MIINSINftO .. Tavira

Empresa de Publicidade Alg�rve, L.da.

< Típograña Povo Algarvio>
Rua Dr. Parreira, 9:_ TA V I R A

TELEFONE 1.2?
. ,

Executa com. a ,máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS
A. PREÇO.S MÓDICOS

.

fábt1i(3Q de Catrirnbos

JI(eltam-se tncomendas para �ualqutr parte
, ,

.

Arrendam-se duas na Luz e

uma no Livramento, com abun­
dância'de água, têm motores e

engenhos tirade a gado, com to:'
das as dependencias necessárias.

Qnem pretender dirija-se a.

Pedro Martins Palmeira - Luz
de Tavira.

Manufactura. N a c i o n a I
de Fechos de Correr,L'

Rua da Palma, 268

TELEFONE 23659

L.ISBO A.

PROPRIEDADES
Arrendam - se

.

, Na Conceiçã:(): Uma denomi­
nada «O Morgado» e outra «A
Gomeira».
Na Asseca, Santo Estêvão, a

denominada «Paú}".
Trata-se aos domingos até

3i de Agosto; das. 3 ás 6 da
, tarde, na Rna Roque Féria, 8i
-Tavira.

,i; J tJ' ,p
r •

JOPINHAh
.'1

.

-' ,

, ,

Vinhos de mesa

, Gratifica-se a quem o entre­

gar ao seu proprietário, José
Luís Cesário - Tavira, '

Júlio Sancho
Mid Ico-Rad loloUlst.

"

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

, ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castllho9 31

TELEFONE 368 FARO

III 81,
Com regadio e sequeiro, na

Asseca, sítio da Casa Branca,
com pomar, casas de residência
e dependências, Vende-se.
Tra tar .com o proprietário

Arnaldo. José viegss, sitio do
Pocinho-Cacela.

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Aflnlda da Republica. 120·122
TELEFONE 128

__
FARO

__

eOD.lllt.. om T.Yir., l. Ifal.­
t•• ·f.lr••, DO ••orlt6rl.

.í ••Uoll••'." e.rm. ,••••

¡

o melhor e mais utíl presente de noirado é nma máqnina de coser

."tJLIV1-\"
.a já afamada marca portuguesa construi­
da em Portugal, por artistas nacionais .

" e L I' V 1\ "

É A ALEGRIA DA MULHER E DO LAR.

LINDOS t MCDtflNOS tvrOV£�8�,
VENDAS A PRONTO OU A PRESTAÇõES'

Peça unia experiência ao agente nesta' localidade
.

JOBO BRSllIO GOHREIH - Bua Rlmiranta Rais - TRYIRR '

A MECAMOTO TAVIRENSE
Sede - Rua Nova da Avenida, 15

TELI::FONE 96 - P B C

Serralharia Mecânica e C!iviJ-�ua 'Or. Parreira, 117

- T.A.V:J:�.A.

Motores industriais - DIESEL e a petróleo - BANFORD e D�UTZ, '

Montagem de grupos para , rega·
por técnicos esp e'ctaltzados.

Agente exclu�ivo' nos conce­

lhos de 'Tavira, \ Vila Re,al de
Santo António e Castro Ma­

rim, dos céÍebres motores
CUCCIOLO"para bicicletas.

� \ .', � "'\

t f' ,
"

Aceitam-se inscrições para, ver¡da
BnO-agBotn da

u Bauor·" - IRBOURS, . PETRÓLEO� B Ó'LE08 �
,. _.; I'�

'l
-

� ,'-

•

• '..
,

.. lnstalações de GA Z e I D L·A, ;',',
�

.' f
J

I-
{ • • 'I .'. ,n:� .

It.¡
.

'

-' .. I (
"

,'P'--.�,,···. Ô,
, - i. Vl : '1

Próprledades« Arrenda!ll7Se
,

Prõximo' de Tavir�': Patari- ", sequeiro e ho�tas C9M 'abb.ndàn·
nho, ·Val d'El-Rei, Covas de" cia de.água. ".'
Gesso de Cimà e Co,yá� de Ges·: Trata-se em todos os dias
so de Baixo. ,

.. .uteis na referida. -Quin,ta ,e, aos
, Em Cacela: a Azeda e a. domingos, Da Roa. Roque Féria,
Horta da. Bornacha.

'

Si·Lo-Tavira, das 3 ás 6 ho-
Na. freguesia da Luz de Ta.. ras da tarde, até ao dia 27 de

vira: a Quiata do Mirante com A,gosto.

.. L1YRARIA CLASSICA EDITORA
Editora de várias colecções; de há muito consagradas,
dentre .�s quais

. ,

Os melhores romances de aventuras
Os melhores romances policiais
'Os melhores livros para crianças
As edíçôes da Livraria Clássica Editora encon­

tra-se á venda nas melhores livrarias do País

J•.A. Pacheco
-"'::::== TA,VIRA ===--

. fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

P411r11411, MID·ANfaA
Uma maquinaria completa aliada

r

a um escrupuloso fabrico fazem
. com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TE.LEFONE 13 'APARTADO lá


